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ORDEMDESERVIÇO
A CHEFEDO NGI ICMBIOCIPÓ-PEDREIRA,RenataCorrêaApoloni, no uso das competências
atribuídaspelo art. 26 do AnexoI do Decreton° 10.234, de 11 de fevereiro de 2020 e pelas
competênciasdelegadaspor meio da Portarian° 804/2020, publicadano DiárioOficialda União
n° 152- Seção2 - página29, de 10/08/2020, RESOLVE:
Nº 02DE30.09.2022
Art 1º Instituir equipede conduçãoda elaboraçãodo Planode ManejoIntegradodo FogodaAPA
do Morro daPedreirae do ParnadaSerrado Cipó.
Art. 2º Designarparacomporaequipeosseguintesservidores:
I. RonaldoSilvaMatos,matrículaSIAPEnº 253970;
II. RominaBellonidaSilva,matrículaSIAPEnº 1781438;
III. EdwardEliasJúnior, matrícula1362553, queo coordenará.
Art. 3º Competiráà equipe,conformea metodologiaadotadano processodeelaboração: efetuar
pesquisasbibliográficas; planejar e conduzir reuniões, oficinas e consultas e conduzir a
elaboraçãodo relatório descritivodo processoe a minuta do planode manejointegradodo fogo,
documentosa seremapresentadosà COIN- Coordenaçãode Prevençãoe Combatea Incêndios,
até a datade 31 de outubro de 2022, em consonânciacomo roteiro de elaboraçãode planosde
manejo integradodo fogo (ProcessoSEI02070.008158/2022-43) e as diretrizesemanadaspela
COIN.
Art. 4° EstaOrdemdeServiçoterá vigênciade 120diase entraráemvigorna
datade suapublicação.
RENATACORRÊAAPOLONI



Apresentação
O ManejoIntegradodo Fogo- MIFfoi a opçãoescolhidapelo ICMBIoCipó-Pedreiraparalidar comosproblemasambientais,

sociaise econômicosderivadosdosincêndiosna regiãodo ParqueNacionalda Serrado Cipóe APAMorro da Pedreira. SeuPlano
de Manejo Integradodo Fogo-PMIF,é o resultadoda escolhapor um ambientede planejamentoparticipativo,do esforçode
muitaspessoase de açõescoordenadase organizadaspelo ICMBioCipó-Pedreira. Seuprocessoparticipativofoi fortalecidocomo
alinhamentoao PlanejamentoEstratégicoCipó-Pedreirae garantido com a resoluçãodo ConselhoConsultivoCipó-Pedreira,
constituindoaCâmaraTemáticado MIFemsetembrode2018.

Asaçõese técnicasde MIFforam adotadaspelo ICMBioCipó-Pedreiraum poucoantes,em 2014, comasprimeirasqueimas
realizadascom propósitosespecíficosde conservação,paraalém dasaçõesde prevençãoe combateaosincêndiosque já eram
rotinasnaproteçãodasunidadesde conservação. Aspropostasde adoçãodo MIFcomoopçãode gestãodo fogofazempartedo
Sub-programade Prevençãoe Combatea Incêndiosde 2009, publicadono Planode Manejo. Uma rápida visita ao Planode
Manejoe asprevisõesde usodo fogonasUCsfoi feita no capítuloquecompõea seçãoContextualizaçãoe AnáliseSituacional. Na
mesmaseção,o capítuloHistóricodeUsodo Fogo, da Dra. KátiaTorresRibeiro,foi integralmenteresgatadodo Planode Manejo,
trazendoregistrose reflexõesbalizadorasparaa definiçãode açõesde manejoparao próximociclodo PMIFCipó-Pedreira2023-
2026. NossoPMIFtambémfoi presenteadopeloartigoCaracterizaçãodoRegimedeFogonoParqueNacionaldaSerrado Cipóena
Áreade ProteçãoAmbientalAPAMorro da Pedreira, da Dra. EugêniaKellyLucianoBatista,com informaçõese resultadosque
ajudamna compreensãodos incêndiosna região. O capítuloDesafiosPráticosdo Manejo Integradodo Fogo faz uma análise
situacionaldo empregodo MIFsobaóticado diaadiadaBrigadae asmotivaçõese desafiosdo gerenciamentodo fogono ICMBio
Cipó-Pedreira.

Todasas análisese contextualizaçõesforam somadasàs informaçõesgeográficasdo território para a identificaçãode
ameaças,definiçãode estratégiase proposiçõesde ações. Mudançasde paradigmas,quebrade costumes,resgatesculturaise de
práticastradicionaisdo usodo fogointeragemnesteplanejamentoquepossuicomoprincipalcaracterísticaseradaptativoe como
principaldesejocolaborarparaa melhoriadaqualidadedevidadaregiãodaSerrado Cipó.
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1-Ficha Técnica das Unidades do NGI ICMBio Cipó-Pedreira







2-Legislação específica/aplicável
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3-Contextualização e análise situacional
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Sub-programade Prevenção e Combate a Incêndios

Incêndiosconstituema ameaçamaisevidentee cotidianano Parque,exigindoa atençãode todos os
outros setorese mobilizaçõesque por vezesimpedemasdemaisatividades. A estruturaçãodestesetor
é fundamentalpara o funcionamentode toda a Unidadede Conservação,principalmentena estação
seca,quandosepermaneceemconstanteestadodealertaou emergência. Muitasdasaçõespreventivas
educativassão dirigidasaos moradoresdo entorno uma vez que a situaçãofundiária do Parqueé
praticamenteresolvida,parao queserequerarticulaçõescominstituiçõesde extensãorural e fomento.
Jáno interior do Parque,asaçõespreventivasincluemaceiros,estudode distribuiçãode combustíveis,
treinamento da brigadae voluntários,conhecimentodo terreno e caminhos,estruturasde apoio e
observaçãodentreoutros.

Uso do fogo e o Plano de Manejo
Plano de Manejo, Encarte 4-pag.66
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O manejodo fogo no ParqueNacionalda Serrado Cipóbaseou-se, nos últimos anos,na necessidadede se proteger as
matasem regeneraçãoe de se empregartodos os meiospossíveisparaum rápido e eficientecombateaos incêndiosocorridos
nosmesesde agostoa outubro, que do contráriopodemtornar-setotalmente incontroláveis. Incêndiosantesde julho sãomais
toleráveis,isto é, são combatidoscom menor sentido de urgência,uma vez que tendem a desacelerarespontaneamentepor
conta da umidade do ar e das plantasainda não ser crítica, ou a extinguirem-se nas barreirasconstituídaspor rios, matase
paredõesrochosos.

Porserum Parqueformalmenteinseridono biomaCerrado,muitasvezesaplica-seà Serrado Cipóo raciocínioautomático
de queo fogodeveriaserusadocommaior frequência,paraevitar o acúmulode combustível,evitandoincêndioscatastróficos,e
de modo a promover um mosaicona paisagem,com manchascom diferentes tempos de queima, de modo a aumentar a
diversidadee favoreceras plantas do Cerrado. No entanto, a complexidadeimpera na Serrado Cipó: fragmentosde Mata
Atlânticae as váriasfisionomiasde CampoRupestree de Cerrado,com respostasmuito distintasao fogo, ocorremlado a lado.
Alémdisso,incêndiospor raio sãomuito rarosna Serrado Cipó,situaçãobastantediferenteda reportadaparaSerrada Canastra
(MG)e Emas(GO),parquesfrequentementeusadoscomoexemplosdaassociaçãodo Cerradocomo fogo. Assim,é provávelque
umaproporçãomaiordacomunidadedaSerrado Cipósejamaissensívele prejudicadapelofogodo queasdaquelesparques.

Para um manejo do fogo que tenha como propósito a manutençãoda diversidadede espécies,de ecossistemase
paisagensda Serrado Cipó,é precisoatentar paraos novostempos,em torno de dois desafiosprincipais: 1) comoconciliarum
regimeideal de fogo para uma certa vegetaçãonativa com a permanenteameaçade incêndioscatastróficosdevido ao uso do
fogo em atividadesdiversas?Neste caso,é precisopensar também de forma precavida; 2) como lidar com o problema das
espéciesinvasorasnestadiscussãosobreregimeidealde fogo?Oregimeidealparaumacomunidade,considerandoa ameaçade
incêndioscatastróficos,pode ser também um que favoreçaespéciesinvasoras. Comoexemplo,o fogo em um campocerrado,
aparentementeinócuoseocorrendode3 em3 anos,podefavorecero alastramentodo capimbraquiária.
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A longaconstruçãode um raciocíniosobreos regimesadequadosde fogo na regiãoe de estratégiasde manejo,deveter
comopanode fundo osseguintespontosdeobservaçãoe investigação:
- Existemespéciesou ecossistemasna Serra do Cipó que efetivamente precisamdo fogo? Neste caso, qual a frequência
aparentementeadequada?Deque formaa efetividadedestaaçãodemanejo(usoregulardo fogo)serámonitorada?
- É válidoo usodo fogo para reduçãode combustíveis?Emquaisambientes?Nãohaveriaoutra opçãoao usodo fogo para tal?
Nos campossulinoshá quem defenda,com boa fundamentação,a criaçãode gado em baixasdensidadesnos campospara
manterum graude herbivoriaquenãopermitao acúmuloperigosodebiomassavegetalcombustível(Behling& Pillar,2007).
- Quaisambientesdevemserprotegidosdo fogode modoa setornaremmenos
inflamáveis?Capoeirasque formarãomatas?Emqueestágiossucessionais?
- Quaisambientestornam-seprogressivamentemaisinflamáveis?Ex. campos.
- Paraquaisambientesexistemdúvidas?Ex. Cerradoe Cerradão.

Estassãoquestõesque devemser conduzidasjunto ao programade pesquisado ParqueNacionalda Serrado Cipóe da
APAMorro da Pedreira,considerandoque diferentes soluçõespodem vir a ser apontadaspara cada uma das unidadesde
conservação,dadasasdiferençasnalegislaçãoe na formadeusoda terra. Enquantoo debatenãoamadurece,é precisomantera
propostade preservaçãodasmatase ambientesem recuperaçãodentro do Parque,e procurar formasde reduziro usodo fogo
no entornodo Parque,semresultaremfomentodaspastagensde espéciesinvasoras.
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O manejodo fogo no ParqueNacionalda Serrado Cipóbaseou-se, nos últimos anos,na necessidadede se proteger as
matasem regeneraçãoe de se empregartodos os meiospossíveisparaum rápido e eficientecombateaos incêndiosocorridos
nosmesesde agostoa outubro, que do contráriopodemtornar-setotalmente incontroláveis. Incêndiosantesde julho sãomais
toleráveis,isto é, são combatidoscom menor sentido de urgência,uma vez que tendem a desacelerarespontaneamentepor
conta da umidade do ar e das plantasainda não ser crítica, ou a extinguirem-se nas barreirasconstituídaspor rios, matase
paredõesrochosos.

Porserum Parqueformalmenteinseridono biomaCerrado,muitasvezesaplica-seà Serrado Cipóo raciocínioautomático
de queo fogodeveriaserusadocommaior frequência,paraevitar o acúmulode combustível,evitandoincêndioscatastróficos,e
de modo a promover um mosaicona paisagem,com manchascom diferentes tempos de queima, de modo a aumentar a
diversidadee favorecer as plantas do Cerrado. No entanto, a complexidadeimpera na Serrado Cipó: fragmentosde Mata
Atlânticae as váriasfisionomiasde CampoRupestree de Cerrado,com respostasmuito distintasao fogo, ocorremlado a lado.
Alémdisso,incêndiospor raio sãomuito rarosna Serrado Cipó,situaçãobastantediferenteda reportadaparaSerrada Canastra
(MG)e Emas(GO),parquesfrequentementeusadoscomoexemplosdaassociaçãodo Cerradocomo fogo. Assim,é provávelque
umaproporçãomaiordacomunidadedaSerrado Cipósejamaissensívele prejudicadapelofogodo queasdaquelesparques.

Para um manejo do fogo que tenha como propósito a manutençãoda diversidadede espécies,de ecossistemase
paisagensda Serrado Cipó,é precisoatentar paraos novostempos,em torno de dois desafiosprincipais: 1) comoconciliarum
regimeideal de fogo para uma certa vegetaçãonativa com a permanenteameaçade incêndioscatastróficosdevido ao uso do
fogo em atividadesdiversas?Neste caso,é precisopensar também de forma precavida; 2) como lidar com o problema das
espéciesinvasorasnestadiscussãosobreregimeidealde fogo?Oregimeidealparaumacomunidade,considerandoa ameaçade
incêndioscatastróficos,pode ser também um que favoreçaespéciesinvasoras. Comoexemplo,o fogo em um campocerrado,
aparentementeinócuoseocorrendode3 em3 anos,podefavorecero alastramentodo capimbraquiária.





Caracterização do Regime de Fogo no Parque 
Nacional da Serra do Cipó e na Área de 

Proteção Ambiental APA Morro da Pedreira
Dra. Eugênia Kelly Luciano Batista

Este artigo é o resultado do aprimoramento de dados, informação e do conhecimento sobre o regime 
do fogo e ações de manejo no território Cipó-Pedreira que vem se acumulando desde 2018, quando 
foi feita a primeira caracterização para o PMIF 2019. Ao longo deste anos a estreita colaboração da 

Dra. Kelly nas etapas de planejamento e no acompanhamento das ações de manejo no Parque 
Nacional e na APA Morro da Pedreira nos permite hoje ter um documento com riqueza de 

informações e importância prática para as ações de manejo integrado do fogo. 

INTRODUÇÃO

Ecossistemasde gramíneassãoasformaçõesinflamáveismaisextensasdo mundo

e surgirampela primeira vezentre 8 e 6 milhõesde anosatrás (Edwardset al., 2010).

Desdeentão, o fogo tem promovido a expansãodessesecossistemase consequente

retração de ambientesflorestaisatravésde múltiplos ciclosde feedbackpositivo que

aumentarama aridez e favorecerama ocorrênciade novos incêndios (Beerling and

Osborne,2006; Feurdeanand Vasiliev,2019; Scheiteret al., 2012). O fogo natural, que

geralmenteocorreno inícioe final daestaçãochuvosa,tende a serde baixaintensidade,

se mantendona superfície,sem atingir camadasmais profundasdo solo ou a copade

árvoresmaisaltas,além de possibilitaro escapede manchasde vegetaçãomaisúmida

ou com menor quantidadede biomassadisponívelpara queima(Leonardet al., 2014;

Oliveiraet al., 2015). Essasmanchasfuncionamcomorefúgiostemporáriose promovem

heterogeneidadedentro da área queimada,oferecendoabrigo, recursose condições

microclimáticasque possibilitama sobrevivênciade indivíduosparticularmenteapóso

fogo (Robinsonet al., 2013; Steenvoordenet al., 2019). Nessesentido, os refúgios

temporários seriam como ilhas em um contexto biogeográfico,a partir das quais os

indivíduos sobreviventespodem retornar às áreas vizinhas queimadas com maior

severidade(Meddenset al., 2018).
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No entanto, embora o fogo tenha moldado a evolução das espécies em

ecossistemassavânicosdurante milharesde anos,o homem tem alterado os regimes

naturais na medida em que aumentam a inflamabilidadedas paisagens,provocam

muitas ignições ou extinguem ativamente o fogo independente de sua origem e

severidade potencial (Bowman et al., 2011). Como resultado, incêndios de alta

intensidadee grandesextensõestêm acontecidocada vez mais frequentemente no

mundo todo, ameaçandovidas humanas, impactando a biodiversidadee causando

prejuízosseverosà economia global. No Brasil, os incêndiosflorestais normalmente

ocorrem no final da estaçãoseca,quando são registradasas maiores temperaturas,

menores taxas de precipitaçãoe umidade do combustível. Nessemomento, o fogo

encontra condições ideais de propagação, podendo rapidamente aumentar sua

intensidade e queimar grandesextensõesde áreas naturais. Os incêndios florestais

costumamcausardanosambientaise econômicosirreparáveis,além de elevadastaxas

de emissãode carbono(Russell-Smithet al., 2013). Emfunçãoda maior intensidade,os

incêndiospodem não ser naturalmente extintos em barreiras naturais ou artificiais,

homogeneizandograndesáreasna paisagem(Oliveiraet al., 2015). Comtemperaturas

ultrapassando600°C, as chamaspodem invadir ambientesflorestaissensíveisao fogo

atingir a copa das árvores e se espalharpelo dossel. Nessecaso,o fogo destrói os

meristemasapicaisdas árvores(estruturasde rebrota) e matam animaisque buscam

refúgio nos estratos superioresda floresta. Os animaisfossoriaispodem morrer pela

transferênciade calorexcessivoatravésdo soloe o bancode sementesarmazenadonas

camadasmais superficiaistambém perde seu potencial de germinação. Em função da

maior severidadeda queima, a fumaça pode conter partículase gasestóxicos que

também provocammortalidade na fauna e causamdoençasrespiratóriasem pessoas

que vivem próximo às áreasafetadas. Em veredas,onde o solo orgânicopermanece

enxarcadoduranteo períodochuvosoe secaao longoda estiagem,quandoosníveisdo

lençol freático diminuem,o fogo pode queimarsubterraneamente,consumindonão só

asraízesdasplantas(emgeral,buritizais),comotambéma matériaorgânicaresponsável

pela capacidadede armazenamentohídrico típica dessesecossistemas. Sem matéria

orgânica,o solodasveredassetorna incapazde exercersuafunçãode regulaçãohídrica
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bemcomodo tamanhomédiodasmanchasde fogo,evidenciandoqueé fundamentale

urgente que os modelos de gestão baseadosna supressãototal do fogo sejam

substituídospor estratégiasmais eficazese adequadasaos ecossistemaspirofíticos

(DuriganandRatter, 2016). Noentanto,estamudançanãoé umatarefasimplese requer

um bom entendimentoda dinâmicalocal do fogo, disposiçãopara assumirincertezas,

considerarváriasopçõesde gestãoao mesmotempo, superarbarreirasinstitucionais,

aplicarabordagensde monitoramento,resolverconflitos socioambientaise melhorar a

interaçãoentrecientistas,gestorese populaçãolocal(Keithet al., 2011).

OPAPELDASQUEIMASPRESCRITASNOMANEJOINTEGRADODOFOGO

A queimaprescritaé uma dasprincipaisestratégiasdentro do manejointegrado

do fogo e tem sido utilizada em ecossistemaspirofíticos para prevenir incêndios

florestais (Santoset al., 2021). Por serem tecnicamenteplanejadase executadassob

condiçõesmeteorológicasespecíficas(maiscomumenteentre os mesesde fevereiro e

maio),o fogo tende a sepropagarno espaçode forma semelhanteàsqueimasnaturais,

sendomais facilmente monitoradase casonecessário,contidas. Como resultado,em

pequena escala, permanecem manchas de vegetação não queimada dentro do

perímetrodo fogo,quepodemfuncionarcomorefúgiostemporáriosparaa flora e fauna

de pequenoporte e baixacapacidadede dispersão. Emescalade paisagem,sãocriados

mosaicosde manchasem diferentes estágios sucessionaispós-fogo, estabelecendo

heterogeneidadede habitat e descontinuidadesna biomassacombustívelpara redução

do riscode incêndiosde grandeextensão(Parrand Andersen,2006). Emalgunslocais,

onde a propostade manejo é a manutençãode paisagensabertase conservaçãodas

espéciesdependentesde ecossistemascampestres,o fogo de alta severidadepode ser

utilizadoparareduziro adensamentodeárvores(VanWilgenet al., 2014).

O comportamentodo fogo pode variar de acordocom a direçãoe velocidadedo

vento, condiçõesmeteorológicas(umidade e temperatura, por exemplo), estado da

vegetaçãoe declividadedo terreno. O vento contrário à direçãode propagaçãodo fogo

podefacilitar asupressão,mastorna o espalhamentomaislento e aumentao tempode
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não adquiriu grandesextensões,tanto pela facilidadede combatenestaépocado ano,

quanto pelasbarreirasnaturais(paredõesabruptos,afloramentosrochosos,rios, matas

de galeria e valesúmidos) mais efetivas na estaçãochuvosa. Já em janeiro de 2011,

outro incêndio deflagradopor raio queimou cercade 460 hectaresda Parte Alta do

Parque,na região da Serra das Bandeirinhas,cuja vegetaçãoé predominantemente

abertae maisinflamáveldevidoà abundânciadegramínease ciperáceasnativas(Ribeiro

andFigueira,2011).

PADRÕESESPAÇO-TEMPORAIS

METODOLOGIA

Paradescrevero regimede fogo na APAMorro da Pedreirae ParNada Serrado

Cipó,foram obtidosdadosmensaise anuaisdo ProjetoMapBiomasFogo(Collection1.0)

atravésde um toolkit específicono GoogleEarthEngine, cujo link encontra-sedisponível

na plataforma do MapBiomas (https://mapbiomas.org/colecoes-mapbiomas-

1?cama_set_language=pt-BR). Os dados do projeto são geradosa partir de imagens

Landsate, portanto, apresentamresoluçãoespacialde 30 metros. A resoluçãotemporal

do satélite é de 15 dias, mas em dias nublados,o intervalo entre imagenssucessivas

pode ser ainda maior. Como a rebrota e regeneraçãodo componente herbáceo e

arbustivodo Cerradoocorremmuito rapidamente(ecossistemascom memóriacurta),a

respostaespectraldo fogo é perdidae por isso,é precisoassumira existênciade erros

de omissãonosdados(possíveisincêndiosnão detectados). O períodode análisefoi de

2010 a 2020. Os anos de 2021 e 2022 não foram consideradosporque ainda não

estavamdisponíveisparadownloadno momentodaelaboraçãodestedocumento.

Para análise da sazonalidadedo regime de fogo, os dados mensais foram

separadosem dois períodos: seco(julho a outubro) e chuvoso(novembroa junho). A

frequência de fogo, ou seja, o número de vezes que um determinado pixel foi

consideradocomoqueimadono períodoentre 2010e 2020, foi geradaa partir da soma

dosdadosbináriosanuais. Dessaforma, cadapixelpoderiaassumirvaloresentre 0 (não

queimado) e 11, mas o valor máximo observadopara os limites da APAMorro da
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Pedreirae ParNada Serrado Cipófoi de 7 vezes. Paraestimaro tempo semfogo foram

utilizadososmesmosdadosbináriosanuais,no entanto foi aplicadaumaequaçãológica

paraatribuir aospixelso valorcorrespondenteao númerodeanosdesdeo último fogo.

Osdadosde umidadeda vegetaçãotambém foram geradosa partir de imagens

do sensorOLI,a bordodo satéliteLandsat8 (lançadoemnovembrode2013). Aumidade

foi estimadaatravésdo índiceNDWI,queenglobaasbandasespectraisdo infravermelho

próximo(NIR)e infravermelhode ondascurtas(SWIR). No caso,paracadaano,de 2014

a 2020, a umidadefoi mapeadapara os mesessecose chuvosos(umidademédiapara

cadaestação). Emseguida,foi calculadaa diferençaanualde umidadeentre a estação

secae chuvosa. Por meio de uma análisede componentesprincipais,os mapeamentos

anuaisde diferençade umidade(2014a 2020) foram integradosem um mapafinal de

perdasazonalde umidade.

RESULTADOS

Os incêndiosflorestais tardios resultantesdas igniçõesantrópicastêm causado

danosseverosà biodiversidadee aosserviçosecossistêmicosda região. Em2019, após

um incêndiona vertente leste que queimou aproximadamente13% do Parque,alguns

capõesde mata foram invadidospor um samambaialde Pteridiumaquilinum(Fig.1a,b),

uma espécie indicadora de solos com potencial para o clímax florestal e capazde

retardar o processosucessionale favorecera ocorrênciade novosincêndios(Pereiraet

al., 2018). Umavez instaladas,as samambaiascompetemativamentecom a vegetação

nativa,e comosepropagamrapidamentepor meiodo sistemade rizomassubterrâneos,

sombreiamo solo impedindo que espéciespioneiras da mata se reestabeleçam. Em

2020, cercade 28%davegetaçãonativado Parquefoi consumidapor incêndiosflorestais

no final da estaçãoseca, a maior extensãoqueimada no período de 11 anos. Em

setembro de 2022, outro incêndio foi iniciado nas margensda MG-10 e queimou

extensasáreasdecamporupestreno SetorAlto Palácio(Fig.1c,d).
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Figura1. Incêndiosflorestaisno ParNada Serrado Cipó. (A) Em2019, um incêndiode alta intensidade

invadiuos capõesde mata da vertente lestedo Parque. (B)Comoresultado,oscapõesforam invadidos

por um samambaialde Pteridiumaquilinum, uma espéciecosmopolita,capazde retardar o processo

sucessionalpós-fogo da floresta. (C,D)Em2022, um incêndioqueimouhomogeneamenteuma extensa

áreadecamporupestreno setorAltoPalácio. Fotos: (A)EdwardElias; (B,C,D)EugêniaBatista.

Uma análisedo histórico de fogo no ParNada Serrado Cipóna última década

(2010 a 2020) mostra que o regime aindaé determinadopela açãohumana,já que a

maiorpartedasocorrênciassedáno períodoseco,quandonãohá incidênciade raiosna

região (Fig.2; Fig.3; Fig.4; Tab.1). Neste período, apesar dos grandes incêndios

observadosem 2015, 2019 e 2020, o limiar de 30% da área total da UC nunca foi

ultrapassado,provavelmenteem função do relevo escarpadoe irregular, que opera

comobarreiranaturalao espalhamentodo fogo.

Amaiorpartedo ParNadaSerrado Cipóqueimouentre 1 e 3 vezesno períodode

2010a 2020(Fig.5). Asáreasquequeimarammaisde 3 vezesestãoconcentradasnaAPA

Morro daPedreira,próximoaoslimites do Parqueno Setordo Alto Palácio. Eem função

dos incêndiosde 2019e 2020, a maior parte do Parqueestáhá menosde 5 anossem

queimar(Fig.6).
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Figura2. Percentualda áreaqueimadaanualmenteno ParNada Serrado Cipóno períodode 2010a

2020. Opercentualé relativoà áreatotal daUC.

Figura3. Sazonalidade: percentualda áreaqueimadano ParNada Serrado Cipódurante as estações

secae chuvosa(2010-2020). O percentualé relativo à área total queimadaanualmente. Osnúmeros

podemservisualizadosnaTabela1 e estãoespacializadosnaFigura4.
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As áreasflorestais tendem a ser mais úmidas quando comparadasàs áreasde

campos e savanas(Fig.7). No entanto, elas podem perder grandesquantidadesde

umidadedurante a estaçãoseca(Fig.8; Fig.9), especialmenteporque já sofreramalgum

grau de impacto e abertura do dossel. Com o combustívelseco, especialmentenas

bordasdas matas,o fogo de alta intensidadepode atingir a copa das árvores,afetar

diretamentea faunaque tenta escapardaschamasno dossele promovermudançasno

microclimada floresta. Essasmudançasfavorecemo processode invasãobiológicae

aumentam a vulnerabilidade da floresta a novas ocorrências ainda mais severas.

Levando-seemcontaasensibilidadeao fogoe a importânciaestratégicadessasmanchas

florestais para a resiliênciados ecossistemaslocais, é crucial que a proteção destes

ambientesestejaentre asprioridadesdo manejodo fogono Parque. Acoberturavegetal

do Parquee da APA,classificadade acordocom suasrespectivassensibilidadesao fogo,

estãorepresentadasnaFigura10.

Área queimada 

anualmente (ha)

Percentual da área queimada 

anualmente (%)

Precoce Tardio Total/ano Precoce Tardio Total/ano

2010 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

2011 91,6 1517,5 1609,1 5,7 94,3 5,1

2012 38,6 564,9 603,6 6,4 93,6 1,9

2013 122,8 19,9 142,7 86,1 13,9 0,5

2014 111,3 369,3 480,5 23,2 76,8 1,5

2015 16,1 3600,1 3616,2 0,4 99,6 11,4

2016 11,2 471,5 482,6 2,3 97,7 1,5

2017 3,6 129,3 132,9 2,7 97,3 0,4

2018 45,1 60,3 105,4 42,8 57,2 0,3

2019 108,9 4243,1 4352,1 2,5 97,5 13,8

2020 166,1 8785,8 8951,9 1,9 98,1 28,3

Tabela 1.Área queimada anualmente no ParNada Serra do Cipó (31.632,5 ha) e o percentual relativo à 
área queimada para as estações seca e chuvosa ao longo do período 2010-2020.
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Sobessaperspectiva,em abril de 2022, foram executadasqueimasprescritasno

entorno de formaçõesflorestaissensíveisdo SetorCurrais. Osetor foi priorizadoporque

apresentavamaior quantidadede combustívelacumuladoe o riscode igniçãoe fogo foi

considerado iminente (Fig.11). Após a queima, foram observadospoucos animais

vertebradosmortos(umaserpentejovem(Bothropsalternatus)) ou feridos(umpequeno

lagarto de espécienão identificada), ambos com capacidadede locomoçãorestrita

(Fig.12a,b). Muitas ciperáceas,velloziase sempre-vivasforam atingidaspelo fogo, mas

mantiveramsuasfolhas intactas(Fig.12c,d,e,f). Dentro do perímetro de queima,foram

observadasváriastocasno solo, indicandoa fuga de animaise manchasde vegetação

não queimada,que podem servir como refúgio para a fauna sobreviventeapóso fogo

(Fig.12g). Essesresultados,também observadosem outras áreasprotegidas,sugerem

queaseveridadedo fogoé menorquandocomparadaaosincêndiosflorestais.

Dessaforma, é recomendávelque as propostasde manejodo fogo no ParNada

Serrado Cipó:

1) Evitema ocorrênciade incêndiostardios com maior potencialde homogeneização

degrandesáreas;

2) Evitem a exclusãototal do fogo em campose savanas,tendo em vista que são

ecossistemaspirofíticos que dependeme são influenciadospelo fogo. A exclusão

do fogo aumenta a quantidade e a conectividade do material combustível,

tornando a paisagemainda mais inflamável e sujeita a incêndiosseverose de

grande extensão, além de gerar escassezde habitat para animais e plantas

especialistasemestágiossucessionaisprecoces;

3) Considerema utilização de queimas prescritasem formaçõespirofíticas com o

objetivode prevenirincêndiosflorestais,estabelecerheterogeneidadede históricos

de fogo e manter diferentes estruturas de habitat na paisagem. Nessecaso,é

imprescindívelque as queimassejamde baixa severidade,permitindo a fuga da

fauna e a manutençãode manchasde vegetaçãonão queimada que possam

funcionarcomorefúgiose fontesde propágulosapósa queima. Mesmoque sutil e

efêmero,essecontrasteestrutural pode garantirhabitat e recursosparadiferentes

espéciesdafaunae flora semaumentaros impactossobreo ecossistema;
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Figura12. Queimaprescritarealizadano SetorCurraisem abril de 2022. (A,B)Baixamortalidadedireta da

faunadevertebrados(umaserpentemorta e um lagartoaindavivo); (C,D,E,F)Baixaseveridadedequeima

na vegetação. Ciperáceas,velloziase semprevivasmantiverama estruturaaéreavivaapósa passagemdo

fogo; (G)Queimaheterogêneadavegetação,deixandorefúgiosparafaunae flora apóso fogo.
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4) Em relação à frequência de fogo, Pivello et al., 2021 sugere que em áreas

campestrese savânicasdo Cerrado, o fogo natural causadopor raios deveria

acontecera cada3-6 anos. Nessecaso,o ideal seriarealizaras queimasprescritas

dentro deste intervalo, garantindo à fauna e à flora, ao menos duas estações

reprodutivas;

5) Protejam do fogo as formaçõesflorestais,nascentes,matas de galeriae ciliares,

veredase outrasformaçõessavânicasmaisdensas,comoo cerradão,por exemplo.

Esses ambientes são escassosna paisagem, servem como refúgio e são

fundamentaisparaespéciesde plantase animaissensíveisou associadasa habitats

maiscomplexose estruturadosquepodemlevardécadasparasereestabelecer.
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ANEXO 1. FIGURAS

Figura4. Sazonalidadedo fogo para o período de 2010 a 2020. Em vermelho,áreasqueimadasno

período tardio ou estaçãoseca(julho a outubro); em verde,áreasqueimadasno períodoprecoceou

estaçãochuvosa(novembroa junho).
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Figura7. Umidademédiadavegetaçãona (A)estaçãochuvosae (B)estaçãoseca.
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Figura8. Diferençade umidade anual entre o período chuvoso(novembroa junho) e

seco (julho a outubro). Em vermelho, áreasque perderam muita umidade durante a

estaçãoseca. Emazul,áreasquemantiverama umidaderelativamenteestáveldurantea

estaçãoseca,o quenãosignificaquetenhammaior teor de umidade.



Figura9. Perdasazonalde umidadeda vegetação. Emvermelho,áreasque perdemmais

umidadeda estaçãochuvosapara a seca. Em azul, áreasque não perdem quantidades

expressivasde umidadenaestaçãoseca. Notequeasáreasem azul,nãonecessariamente

sãomaisúmidas. Portanto,estemapanão pode serconsideradoisoladamentecomo um

indicativode riscode fogo.



Figura10. Coberturavegetalclassificadade acordocomo graude sensibilidadeao fogo:

formaçõesnaturais sensíveisao fogo, formaçõesnaturais pirofíticas (dependentesou

influenciadaspelo fogo)e afloramentosrochosos,queaindanãopodemserclassificados

como sensíveisou pirofíticos pela ausênciade dados científicos que corroborem

qualquerumadaspossibilidades.
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Imagem1 - Partedo Cursode Brigadaenvolvepráticascom uso do fogo. Aproveitandoo grandenúmero de alunoscandidatos,o Parque
NacionaldaSerrado Cipóexecutatambém açõesplanejadasde manejoe oportunizaarealizaçãode atividadesde ensinoe pesquisa.
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Imagem2 - A BrigadaAnualdo ParqueNacionalconstruiuum aceiroisolandoa borda da mata da áreaa serqueimada. Erauma ilha de gramíneacom
tanto combustívelacumuladoque o capimatingiaum metro de altura e começavaa apresentarbolor na grandemassade matériamorta que mantidaa
rebrota abafada,impedindoa suarenovação.
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Imagem3 - A técnicade manejo propostapara a parte alta objetiva a proteçãodos fragmentosflorestaisde Mata Atlântica,reduzindoo
volume de material combustívelacumuladoprincipalmentenas bordas da mata. A continuidadedo uso da técnica tem por objetivo a
conectividadedosfragmentos.
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Imagem4 - A técnicade manejopropostaparaa parte baixapossuibasicamentedois objetivos: a reconexãode matasfragmentadaspelos
incêndiose a manutençãode áreasabertasna baixada,procurandomantera riquezae a diversidadedosambientes.
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Imagem8 - A maravilhosasimplicidadeda soluçãoparaconstruçãodosaceirosna Várzeado Retiroe outrasáreasde ManejoIntegradodo Fogo
no ParqueNacionalda Serrado Cipó.




























































































































































































































































